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Ao CONSELHO NACICl\iAL DO TRABALHO, 

� 

PROCESSU N° 9,735/35: 
.. 

O "BÀI’JCO COWMERCIAL Dt MII\IAS estabelecido 

, - í a rua de Saot n° 58, nes t a Capital e com filial em 

Caraugota, t 
, -de ,Menas Geraes, passa as vossas maos-

ndo vos dtgncas de mandar encamtnh r - ao Exmo. Sr. 

Minastro dcr/T;abalho, lndustrta e Commerclo o Incluso 

’ recurso relativo ao processo supra Instaurado 

contra Da. MARIETTA GODOY.-

N 1 estes termos, 

P. deferimento.-

Rio Janeiro, 

Se I los 2! 200 
no annexo& 

--. 



L r . Illmo.e Exn10.Snr.Alinistro do e Commerc1o 

.. 

PROCESSO N° 9.735/351 
’ 
O BANCO CO.AlMERCIAL DE AUNAS OERAES vem expor e requerer o 

• seguinte: - D.Marietta Godoy julho de 1935 foi funcciona›

ria deste Banco; por essa reiterados actos de 

indisciplina e o Banco e este suspen›

dendo-a e para dispensai-a das suas o neces-

sario processo junto ao Conselho Nacional do Trabalho,que con-

dernnou o Banco a reintegral-a em seu cargo,marcando-lhe, para 

o fazer,o prazo de quinze (15) dias. 

Decorreu esse prazo,sem que D.Marietta Godoy se apresentas›

se para reassumir as suas e desse facto deu o Banco 

conhecimento opportuno ao Conselho Nacional do Trabalho,e es›

te notificou,entªo,a funccionaria referida que se apresentasse 

dentro de dez (10) dias para assumir o cargo que tinha no mes-

mo Banco. Ainda desta vez foi,D.Marietta Godoy displicente,dei-

xando que decorressem doze {12) dias sem se 

do ao fim destes o fez,nªo exhibiu a sua carteira profissional 

devidamente annotada. 

Pareceu ao Banco que .Atar iet ta Godo 
H 

nao se apresentando 

dentro do prazo que lhe fora notificado,ficava este estabele›

cimento exonerado da de reintegral-a. Nªo obstante, 



para que seu acto nªo tivesse a apparencia de uma objecçªo 

, -a decisao do Conselho Nacional do Trabalho,o Banco faria a 

reintegraçªo; D.Marietta Oodoy,porem,nªo apresentou a sua 

carteira profissional devidamente annotada e nªo o fez,por 

que,desde pouco tempo depois de ter abapd nado o seu cargo ,. 
no BANCO CO!tlAJERCIAL E .UINAS OERAES c ollocou-se ,nesta Capi-

I , . 
tal,no Banco Mineiro do Cafe,confort e certidªo junta ao pro-

’ cesso,crun melhor ordenado e vantagens maiores e nªo renun-

ciou nem pretende renunciar o seu act al emprego. 

E1n vista do exposto o Banco Conunercial fez uma consul-

ta ao Conselho Nacional do Trabalho,- si era obrigado a 
I 

reintegrar um funccionario que se apresenta depois de ex-

pirado o prazo que lhe fora determinado pelo mesmo Conse-

lho,com a sua carteira profissional sem as devidas annota-
... 

çoes,e mais a circumstancia de pretender acumular dois em-

pregos em estabelecimentos differentes,separados por cente-

nas de kilometros. 
, 

A circumstancia e relevantissima porque suscita a ques-

tªo de saber si um funccionario bancario .tem direito Æ re-

inte raçªo para fim exclusivo de receber os ordenados re›

lativos ao tempo decorrido entre a demissªo e reintegraçªo, 
... 

e quando fica provado que e l le nao soffreu damno no que os 

ordenados em vista,- que a subsistencia. 

Tudo induz a cr;r,- primeiro que D.Marietta Go›

doy praticou os actos de indisciplina no Banco Conwercial 
. , 

de Minas Geraes,]a estava certa de collocar-se no Banco Mi-

neiro do CafØ e que ffiOVOCOU a sua demissªo com o sÓ intui›

to de auferir vantagens pecuniarias Æ sombra das leis do 

Trabalho . 

� 



... 
Outrosim,parece evidente que D.Marietta Godoy nao tinha in-

tensªo de continuar a serviso do Banco Conunercial de Atinas Ge›

raes,- pois nªo se demittiu do Banco Mineiro do CafØ; o que tra-

zia em mira,ao apresentar-se serodiamente,era simplesmente re-

ceber os ordenados atrazados e em deixar o emprego em 

que foi reintegrada. 

� Desde que essa attitude resalta inequivocamente dos seus 

actos,nªo seria injurioso affirmar-se que ella quiz manejar do-

losMtente,em seu maior proveito,o nobre e justo systema de ga-

rantias do Trabalho ,que o nosso paiz ’estabe Ieee e crear ,para 

seu •ozo, um previ legi o iniquo e subversivo. 
I 

Por esses motivos de ordem legal e de ordem moral,o Banco 

Conunercial de Geraes se julgou no direito de nªo reentpos-
... . , 

sar D.Marietta Godoy nas funcsoes que exerc1a,ate um posterior 

pronunciantente de Vossa Excellencia; e como esteja sinceramen-

te convencido de ter agido em conformidade com o direito, mas 

reconhesa ser ommissa a lei,requer a Vossa Excellencia se digne 

avocar o processo,como autorisa o art 0 .124 do Dec.n°.54 de 12 

de setembro de 1934,afim de que em sua sabedoria,decida sobre 

os pontos referidos,em bem do peticionario e da melhoria das 

entre os empregadores e empregados bancarios � 

� 
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Proc.9735/35 

E 29 Junho 

1-808 

I 

Sr. Director do rlanco de Minas 

Rua Theophllo Ottoni 70 
� .. 

Rio 

.uevo ao vosso conhec•imento, de ordem d.o Sr. Presidente, que 

o conselho Nacional do Trabalho, tendo em vista os embargos offereci›

dos por esse Banco contra a decisªo deste conselho, de 5 de Novembro 
� I � 

p. findo, resolveu em accordªo junto por copia, de 30 de Abril do cor›

rente anno, desprezar os alludisos embargos, e, em consequencia canfíF›

mar a decisªo anterior que determinou a reintegraçªo de Marietta Godoy 

nos serviços desse Banco, com todas as vantagens legaes. 

Outrosim, communico-vos que fica esse Banco notificado a, 

dentro do pr.azo regulamentar, dar integral cumprimento a decisªo em 

apreço � . 

.. •••••• / 

lt 



11 setembro 

j 
1-1.259/36 - 9.735/35 

N O T I F I C A ˙ ˆ O 

l 

Sr. Director do Banco Commercial de Minas Geraes 
I 

Rua Theophilo Ottoni 70 
I 
Rio de Janeiro 

De ordem do •r. Presidente,- fica pelo presente 

notificado esse para, no prazo de lU dias, dar inte-
� 

gral cumprimento a dec.isªo pelo Conselho Nacional 

do Trabalho , em sessªo plena de 30 de Abril ultimo, que, 

conhecendo os embargos offerecidos por esse resol›

veu desprezal-os para, em consequencia, determinar a re›

integraçªo de .Marietta Godoy nos serviços, com todas as 

vatnagens legaes, sob pena de, decorrido o referido pra›

zo , ficar sujeitÆ Æs sancçıes previstas nos arts. 32 le›

tra a e 37 do Regulamento approvado pelo Decreto 24.784, 

de 14 de Julho de 1934. 

implica o 

Uutrosim, scient1f1co-vos de que a readmissªo 
t 

pagamento dos salarios em atrnzo e que o fac t 

estar trabalhando emalgum lugar .r• .... 
admissªo , cabe.ndo a esse Banco agir 

op.s de readmittida, a reclamante vi
7 

.• cumprir as suas funcçıt4. 

’\ "I’ 
Attenclosas 

a) Oswaldo Soares 

Director 8era da Secretaria 
I 



, 

,., 
- INFORMACAO -

O Banco commercial de Minas Geraes submetteu Æ apr -
,., 

ciaçao deste o inquerito administrativo instaurado con-
tra a runccionaria Senhorita Marietta G9doy , como incursa nos 

,. 
dispositivos do egulamento pelo Decreto nA 54, de 2 

de etembro de 1934 (arts. 89 e 9B,letras 
Apreciando devidamente o citado inquerito, a Tercei›

ra Camara do Conselho Nacional do Trabalho (accordâo publicado 

no Diario Of!1c1al de• 29 de Dezem9ro de 1935, junto por copia a 
fls. 5/7), resolveu julgar. improcedentes as conclusÕes do dito 

1nquer1to administrativo, para o !1m detenninar a reintegra-
... 

çao da !unccionar1a Mar1etta Godoy nos serviços, com todas as 
vantagens legaes. 

com essa decisªo, porØm, nªo se conformou o. Banco 

commerclal de Minas Geraes que, usando do direito que lhe facul›

ta o § 4A do art. 4A do Regulamento approvado pelo Decreto nA 

24.784, de 14 de Julho de 1934, offereceu Æ mesma razıes de em›

bargos. 
,., 

o conselho Nacional do Trabalho, reunido em sessao 

plena de 30 de Abril p.passado (accordªo publicado no D1ario O!›

!!c1al de 4 ue Junho Ultimo, cuja copia se encontra a fls. 8/9), 
conheceu dos alludidos embargos para desprezal-os, e, em conse-

,.. 
quencia, confirmar a decisao da Tereelra camara que determinou 

a reintegraçªo de Marietta Godoy, com direito Æ percepçªo dos 

vencimentos correspondentes ao periodo em que esteve afastada 
... 

do exercicio de suas funcçoes. 

Por o!flcio nA 1-808, de 29 de Junho p.passado, no›

tificou-se o Banco commerclal de Minas Geraes (copia a ns. lO) 
para, no prazo regulamentar, dar integral cumprimento a jÆ men-

"’ c1Qnada decisao do Egregio consØlho. 
N N Nao obstante essa notificaçao, o referido estabele-

N N N 

cimento bancaria nao providenciou a execuçao do accordao deste 



conselho, limitando-se a conmun1car, por diversos ot!icios 
... . 

reçados a esta secretaria, que Marietta Godoy nao haVia compare-

cido para ser reintegrada no cargo que anteriormente exercia. 

Mais tarde o mesmo Banco scientificou a este conse›

lho que a reclamante alli havia sem, .entretanto,ser 
... . 

reintegrada, em virtude de nao se encontrar em ordem a sua car-
,., \ "" ,., 

teira prof issional, allegaçao esta que• nao Justifica a nao exe-
- N I cuçao da decisao do Egregio conselho, porquanto, si, de facto, 

a carteira da reclamante nªo estava em ordem, cumpria Æquelle 

estabelecimento reintegrar a funccionaria, providenciando, logo 

apds, a legalizaçªo do dito documento. 
Ficando, assim, patenteaQa: que o citado Banco dese-

java protelar o cumprimento da proferida pelo Egregio 

conselho, esta Secretaria fez expedir o o!!icio cuja a copia se 

vŒ a ns .� j) , notificando-o a reintegrar, no prazo de 10 dias, 

com todas as vantagens legaes, a runccionaria Marietta Godoy,sob 
pena de, decorrido o prazo marcado, ficar sujeitl Æs sancçıes 

previstas nos arts.32,letra e 37 do Regulamento baixado com o 

Decreto 24.784, de 14 de JUlho de 1934. 
’11 

Em virtude da do Banco commercial de Minas 
N de que Marietta Godoy actualmente exerce em ou� 

tro Banco, esta secretaria salientou na notitlcaçªo acima 

r1da que a sua admissªo 1mpl1cava no pagamento dos salar1.os atra›

zados e que o facto da reclamante estar trabalhando em outro es-
,., 

tabeleclmento nada tinha a ver com a readmissao, cabendo ao Ban-

co agir somente no caso de, depois de readm1tt1da, a reclamante 
.,., 

viesse a !altar ao trabalho, ou a mal cumprir as suas tuncçoes. 
I 

AgOra, no requer_1mento de fls. 2, o Banco Commercial 
de Minas :’ Geraes providencias no s,entido de ser encami›

nhado ao sr. Ministro do Trabalho, e commercio o recur›
so constante a !ls. 3 e seguintes, relativo ao caso em apreQP. 

Insiste o Banco recorrente, com intuito de nªo cum-
,., 

pr1r a declsao deste conselho, em apresentar os mesmos argumen-



... tos offerecidos a esta epartiçao, ou sejam: 
�1�~�)� não �h�a�~�e�r� Marietta Godoy apresentado, na occa-

N siao que compareceu para ser reintegrada, a carteira profissio-
nal, de idarnente annotada: 

�2�~�)� estar a referida �t�u�n�c�c�i�o�~�r�i�a� trabalhando em 
. ' . 

outro estabelecimento bancario. 
Factos, aliás, que não' tmpeuem a execução da decisão 

do conselho, conrorme !oi esclarecido na notificação cuja a co

pia consta a fls.;itf. 
... Accresce mais que as decisoes do conselho Nacional 

do Trabalho, em gráo de embargos, são de Ultima e definitiva 
instancia, ex-vi o disposto no art. �4�~�,� § sa do egulamento ap

provado pelo Decreto n2 24.784, �d�~� 14 de Julho de 1934. 
cumpre, portanto, ao Banco commerc1al de Mlnas Ge

raes, de accOrdo com o que resolveu o conselho Nac1Dnal do Tra
balho, proceder a reintegração da !unccionaria Marietta GOdoy, 

bem como effectuar o pagamento da 1mportanc1a correspondente aos 
salar1os em atrazoo 

comtudo, proponho que, ouvida á douta Procuradoria 

Geral deste conselho, seja o presente �p�r�o�c�e�s�~� encaminhado á al-
,.. 

ta cons1deraçao o EXmo. sr. Mlnistro do Trabalho, Industr1a e 
• IW 

commerc1o, afim de que s. Exc1a. de c ida sobre a avo caçao d 
processo que originou o recurso em questão, nos termos 

�~� do art. sa ao já mencionado Regulamento. 

7;;;;));; s1Ji 
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